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BOMPROGRAMA

PROGRAMAÇÃO

Editora Carla Zomignani

❚❚❚OFresno é aprincipal atra-
ção do Arena Festival, mas o
restante da lineup merece a
atenção do público também.
Por lá, a programação tem iní-
cio às 12h20 com os Cronistas,
segue com dois tributos em
sequência (Charlie Brown Jr e
ForFun), antes das principais
atrações: Selvagens à Procura
da Lei (15h30), Glória (17h),
Scalene (19h), Zimbra (21h),
Supercombo (23h) e Fresno
(1h). Uma verdadeira marato-
naderockparaosfãs.
E motivos para chegar cedo

nãofaltam,principalmentepe-
los cearenses do Selvagens à
Procura da Lei (SAPDL), uma
das bandas mais criativas da
atualidade, que se apresentou
emmarço passado noLollapa-
looza e teve uma rápida passa-
gem pela Rússia durante a Co-
padoMundo.
“Foi uma experiência incrí-

vel para a banda, através de
uma seleção da BME com o
Ministério da Cultura. Fomos
com outros 11 artistas, como
Emicida,HermetoPascoal,en-
tre outros. Conseguimos tocar
para um público que tinham
váriosbrasileiroserussos.Mes-
mo sementender as letras, eles
dançaram. Éramos os únicos
representantesdorockbrasilei-
ro por lá”, comenta o vocalista,
guitarrista e tecladista Gabriel
Aragão.
Finalizandoafasededivulga-

ção do terceiro disco, Praieiro
(2016),oSAPDLdeuumavira-
da nos planos. Desistiu de lan-
çar umEPpara focar na divul-
gaçãodesingles.
“Vão ser dois singles, porque

não queríamos que as músicas
fossem vistas como single e la-
do B, são duas músicas muito
fortes.Aprimeira éSolidãoMe
Levou, uma música inédita do
Selvagens que puxa mais para
um lado MPB. A segunda é
Jamoga, uma versão para uma
música do nosso primeiro dis-

co (Aprendendo a Mentir, de
2011). E tem a participação da
RobertaCamposnosvocais”.
Sobre o repertório, Aragão

comenta que já está divulgan-
do oDVD ao vivo, mesmo sem

tersidolançadoainda.
“São as novas versões, can-

ções antigas que mexemos
nas estruturas, mas também
vamos incluir as duas faixas
novasnoshowdeSantos”.

E-mail galeria@atribuna.com.br
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DAREDAÇÃO

Não é a primeira vez e muito
menos será a última que vere-
mos a Fresno tocar em Santos,
se depender da vontade do vo-
calistaLucas Silveira.Anopas-
sado, eles estiveram por aqui
duasvezes.Noentanto,nenhu-
ma é igual. “Show é uma coisa
móvel”, decreta o líder do gru-
po gaúcho. O próximo é ama-
nhã, durante o Arena Festival,
que acontece por 12 horas, a
partir do meio-dia. “Me lem-
broquehá uns 15 anos fomos a
Santos, até tocamos com aGa-
rageFuzznaépoca, e tínhamos
essa imagemdequeSantos era
meio a Califórnia do Brasil,
pois tinha um cenário bem
hardcore. Foiumshowquenos
marcoumuito, porque não sa-
bíamos o que iríamos encon-
trar. Foi uma surpresa muito
positiva, porque encontramos
casa cheia e a galera cantando
tudo”.
De fato, a Fresno arrasta um

público fiel onde vai. Batendo
os 20 anos de história, os ro-
queiros levam todo tipo de pú-
blico a seus shows, desde os fãs
mais antigos, adultos que cres-
ceramouvindoosrapazesprin-
cipalmente na adolescência,
até gente que nem conhecia a
bandaatépoucotempo.
Para isso, a turnêNatureza

do Caos, desponta com o dis-
co A Sinfonia de Tudo Que
Há, mas também terá muitos
hits. “Tem uma galera que
quer ver as coisas novas que
estamos fazendo, os que que-
remver hits. A gente trabalha
para agradar todos esses pú-
blicos”, garante.
Mobilidade é uma palavra-

chaveparaentendero trabalho
daFresno.Os rapazes já foram
chamados de tudo, mas não
gostam de rótulos. Na descri-
ção deste novo disco, o grupo
fez uma analogia. “A travessia
de um rio requer destreza. Sua

transposiçãoéummistodemo-
mentosde serenidadebucólica
que, em poucos segundos, po-
demtransformar o cursonatu-
raldaságuasemmaréscheiase
violentas. Se fosse um disco e
esse rio transitório, ele poderia
ser chamado de A Sinfonia de
Tudo o Que Há. A obra repro-
duz uma jornada emondas so-
noras, onde a calma e a fúria
não concorrem entre si, mas
dialogam de forma ordenada
numa sinfonia com começo,
meioefim”.
Otrabalhodeexpansãocom-

bina com as participações. Em
Hoje SouTrovão, há participa-
ção de Caetano Veloso. “Foi
umnegóciosurreal.Elefoimui-
to gente fina. Gostamos muito
de expandir”, diz ele sobre a
parceria. A faixa, inclusive, ga-
nharámaisumaversãonopró-
ximodia 21, emparceria como
rapperpaulistaRashid.
Essasmisturassãomuitopo-

sitivasnavisãodolíderdaFres-
noetambémrefletemumaten-
dência natural do público. “As
pessoasestãomuitomaisecléti-
cas do que minha geração era.
Existempessoasqueouvemro-

ck e, ao mesmo tempo, funk.
Os estilos estão em intersecção
e as playlists, cada vez mais
variadas”,diz,citandoumaver-
são que o MC Lan fez de um
dos versos da Fresno ou seu
backingvocalàSandy.

OUTROSCAMINHOS

Lucas Silveira émultifacetado.
Além de cantar e compor, o
músico está produzindo um
disco para o Capital Inicial,
que deve ser lançado em no-
vembro.Tambémestá emseus
planos seu terceiro livro. Se os
primeiros forammais voltados
àmúsica,estemostraráumou-
tro lado do gaúcho. “É minha
primeira ficção.Tenhomaisou
menos um terço escrito, mas
ainda não estou conseguindo
me dedicar muito. Mas dá pra
adiantar que será um romance
com ficção científica, viagem
notempo...”

SERVIÇO:AMANHÃ,APARTIRDOMEIO-DIA,EM
SANTOS.AFESTATERÁMAISDE12HORASDE
APRESENTAÇÕESE,ALÉMDAFRESNO,TERÁ
SUPERCOMBO,ZIMBRA,SCALENE,GLORIA,
SELVAGENSÀPROCURADELEI,TRIBUTOFORFUN
(PORCABANAJACK)ETRIBUTOCHARLIEBROWN
JR(PORSOLDOUTROCK). INGRESSOSDE
R$100,00AR$160,00.AV.SEN.PINHEIRO
MACHADO,33,VILAMATHIAS

Telefone 2102-7154

LUCASKREMPEL
DAREDAÇÃO

Diversas vertentes do rock se-
rão apresentadas amanhã em
Santos. O que para muitos pa-
reciamdoiseventosparapúbli-
cos distintos, mostrou-se um
ledo engano. Enquanto o Are-
na Club recebe Fresno, Scale-
ne, Supercombo, Selvagens à
Procura da Lei, Zimbra e Gló-
ria (leiamaisabaixo), a segun-
da noite do Santos Rock Festi-
val tem como grande atração a
veterana Capital Inicial, no
Mendes Convention Center.
Apesar da grande diferença de
idade–abandadeDinhoOuro
Preto surgiu em1982, enquan-
to Supercombo apareceu em
2009eoFresnoem1999–elas
possuemumforteelo.
“Fui gravar um som com o

pessoal da Supercombo e eles
comentaram que existia um
grupo no WhatsApp com vá-
rios músicos, incluindo o pes-
soaldoFarFromAlaska,Scale-
ne, Medulla, Vivendo do Ócio,
entre outras bandas. Claro que
pediparaentrarnogrupo,sem-
pre levanteiabandeiradorock.
E lá rola uma ligação legal de
como as bandas poderiam se
ajudarmutuamente”, explica o
vocal da Capital Inicial, Dinho
OuroPreto,comoseuentusias-
mocaracterístico.
ApartirdogruponoWhatsA-

pp, Dinho chegou ao vocalista
da Fresno, o gaúcho Lucas Sil-
veira, que está produzindo o

novotrabalhodabanda.
“Mal o conhecia e tínhamos

nos falado apenas duas vezes.
E o pessoal do grupo marcou
uma reunião na casa dele, que
é sui generis. A sala é um estú-
diodegravação,umacoisamui-
toanimal.Depoisdesseencon-
tro,mostrei um somnovo e ele
deuuma solução incrível, tirou
um coelho da cartola. Fiquei
impressionadocomasonorida-
de que ele tirou, os outros inte-
grantesadoraramoresultado”.
A surpresa foi geral para to-

dos os envolvidos, garante o
vocalista. Dinho explica que a

gravadora cogitava algumme-
dalhão para produzir o novo
discodoCapitalInicial, seguin-
doa linha tradicionaldegravar
emumgrandeestúdio.
“OLucaséumcaraexperien-

te, está na música há tempos,
produziu vários artistas, mas
produzir um disco cheio de
uma banda veterana foi a pri-
meiravez.Inicialmente,pensa-
mos em fazer as baterias fora,

masno fimconcentramos toda
agravaçãonacasadele”.
Sonora, nome do disco que

deve ser lançado em novem-
bro, já teve algumas amostras
divulgadas pela banda. Não
Me Olhe Assim, Tudo Vai Mu-
dar, Seja o Céu e Tempestade
foramos quatro primeiros sin-
gles emostrambemocaminho
quesegueanovafase.
“Vai soar como Capital Ini-

cial,masdiferente.Estamosno
fio da navalha, não dá para
fazer algo que fuja das nossas
características depois de mais
de 30 anos de banda. As pes-
soas esperam ouvir esse som.
Mas, aomesmo tempo, procu-
ramos fugir da mesmice e a
entradadoLucasfoi importan-
te nesse sentido. Quem escuta
as faixas novas percebe que é
uma quase uma releitura do

nossotrabalho”.
Além de Lucas, que tam-

bém compôs junto com Di-
nho, o álbum trará faixas em
parceriacomparceirosdelon-
ga data como Thiago Casta-
nho (ex-Charlie Brown Jr),
KikoZambianchieAlvinL.
“Entre os singles que ainda

vamos lançar temos canções
que tivemos as participações
do CPM 22, Gustavo (Scale-
ne), Far FromAlaska e o pró-
prioLucas”,adiantaDinho.
O novo registro, por sinal,

tem um formato diferente do
defendido pelo vocalista, ad-
mirador dos discos de vinil.
“Vai sair em formato físico
também, em novembro. Esse
formato streaming vai contra
o meu instinto, aqui é uma
adaptação para o streaming.
Me disseram que estava fun-
cionando assim. Você pode
atéreconheceroCapitalouvin-
do de forma separada, mas
funcionará melhor como um
conjuntodefaixas,nofim”.
Até novembro, mais sete

singles serão lançados, totali-
zandoas 11 canções gravadas.
“Sairá um pacote com dois
sons, depois um e outro com
quatrofaixas,quesãoasparti-
cipaçõesespeciais”.
Falando sobre o show em

Santos, Dinho promete tocar
os singles já lançados, mas o
foco mesmo será um passeio
pela discografia da banda.
“VamostocarumLeveDeses-
pero, a primeira música que
compusemosejánãoapresen-
tamos nos shows há tempos.
Seja o Céu (som novo) será
em uma versão acústica.
Além disso, temos alguns co-
vers de bandas que adora-
mos, mas não vou adiantar e
estragarasurpresadosfãs”.

Bate-papocomAntunesFilho
DiretordoCPTSesc estreou
peçadeJean-LucLagarce, no
Mirada, e conta como foi oprocessode

adaptaçãodaobra. C-2

Selvagens àProcurada Leimereceatenção

Capital Inicial vemrepaginado
Banda de Dinho Ouro Preto uniu forças com Lucas Silveira, da Fresno, e é destaque no Santos Rock Festival

O2oSantosRockFestival acontece
entrehoje edomingo, a partir das
21h, noMendesConventionCenter.
DadoVilla-Lobos eMarceloBonfá,
remanescentesda LegiãoUrbana,
abremoevento, hoje, comclássicos
dabanda.Amanhã, alémdaCapital

Inicial, temshowdasantista
Aliados. Fechaoevento, no

domingo, aapresentaçãoSomos
TodosCharlieBrown, com

ex-integrantesdabandasantista, do
Strike,RaimundoseTihuana.Para
curtir umdiado festival, os valores
variamdeR$40,00aR$ 140,00.
Paraos trêsdias, R$ 130,00e
R$270,00 (área vip openbar).
Site:www.ingressonanet.com.
OMendesConvention ficana
Av. FranciscoGlicério, 206.

Fresno lidera lineupnoArenaClub

Gaúchos vivem momento especial e guardam lembranças de Santos

DIVULGAÇÃO

FALECOMAGENTE!

DIVULGAÇÃO

Após o sucesso do Acústico em NY, o Capital Inicial mostra os sinais do novo disco, no Mendes Convention

Atual turnê da banda de Fortaleza já rendeu mais de 200 shows

DÁRIOMATOS /DIVULGAÇÃO

Sexta-feira 14 ATRIBUNA C-1setembro de2018 www.atribuna.com.br



CULTURA

E S T A D O D E M I N A S ● Q U A R T A - F E I R A , 1 7 D E O U T U B R O D E 2 0 1 8

3

❚ ARTES VISUAIS

>>helveciofigueiredo.mg@diariosassociados.com.br

H E LV É C I O C A R L O S

O COLUNISTA MÁRIO FONTANA ESTÁ DE FÉRIAS

O Rijksmuseum de Amster-
dã anunciou que vai realizar as
obras de restauração da pintu-
ra de Rembrandt A ronda no-
turnadiante dopúblicodomu-
seu e fará a transmissão aovivo
pela internet. Oprojeto inédito,
avaliado emváriosmilhões de
dólares, começará em julho de
2019 e permitirá que os aman-
tes da arte assistam a um tra-
balho normalmente feito a
portas fechadas.

As delicadas obras de restau-
raçãodaobra-prima, considera-
da uma das mais importantes
pinturas da história, fazempar-
te das comemorações dos 350
anosdamortedomestreholan-
dês. Omuseu holandês vai exi-
bir uma megaexposição com
todo seu acervo das obras de
Rembrandt –maisde400 traba-
lhos – entre 15 de fevereiro e 10
de junho e A ronda noturna, te-
la, de3,80mx4,50m, será restau-
rada a partir de julho. Em outu-
bro, outra exposição vai mos-
trar obras de Rembrandt e do
mestre espanhol Velázquez.

Durante os trabalhos, será
construída uma redoma de vi-
dro na galeria de honra para

abrigar a equipe de restaura-
dores. “A ronda noturna, de
Rembrandt, é uma das pintu-
ras mais conhecidas do mun-
do e devemos mantê-la para
as gerações futuras”, disse o
diretor-geral do Rijksmu-
seum, Taco Dibbits. “Mais de 2
milhões de pessoas vêm to-
dos os anos para ver essa obra,
é uma imagem que todo
mundo gosta e achamos que
omundo inteiro tem o direito
de ver o que fazemos com
ela”, acrescentou.

MOVIMENTO Omais importan-
te artista da Era deOurodapin-
tura holandesa do século 17,
Rembrandt van Rijn (1606-
1669) recebeu, em1642, a enco-
menda de um capitão da milí-
cia burguesa de Amsterdã,
Frans Bannick Cocq, para retra-
tar osoficiais emembrosde sua
milícia. A pintura, cujo nome
original é A Companhia de
Frans Banning Cocq e Willem
van Ruytenburgh, é a primeira
imagemdesse gêneroquemos-
tra um grupo em ação e em
movimento em vez de ser re-
tratado emumapose estática.

Emtrês séculosemeio, apin-
tura passou por uma série de
trabalhos de restauração. Em
1700,partesda tela foramcorta-
dasnas lateraispara sua transfe-
rência da Casa de Arquebusiers,
sede damilícia, para a Prefeitu-
ra de Amsterdã. A tela foi sub-
metida à limpeza de múltiplas
camadas de óleo e verniz. Um
século depois, A ronda noturna
passou por várias tentativas de
“regenerar”overniz e livrá-lode
seu tom amarelado, que confe-
riam tonsmais escuros à tela.

Durante a Segunda Guerra
Mundial, logo antes da ocupa-
çãodaHolandapelas tropasna-
zistasdeHitler, emsetembrode
1939, apintura foi retiradadoRi-
jksmuseum com outras 30 mil
obras e escondida em uma ca-
verna emMaastricht (Sul). Em
seu retornoaomuseu, em1945,
o quadro precisou ser restaura-
do de novo.

A tela foi restaurada pela últi-
mavezhácercade40anos,depois
que, em 1975, um homem com
problemaspsiquiátricosoatacou
comumafaca.Desdeentão,oses-
pecialistasnotaramaapariçãode
uma trilha branca em algumas

partesdapintura,particularmen-
teemtornodaáreadanificadape-
loesfaqueamento,quedescoloriu
odesenhodeumcão.

Antesdo inícioda restauração,
omuseu realizará vários exames

usandoamais recente tecnologia
paradeterminaromelhormétodo
paraoprocesso. “Queremoscom-
partilhar este momento muito
importante”, acrescentouodire-
tor-geraldomuseu.

RESTAURAÇÃO AO VIVO
A tela A ronda noturna, de Rembrandt,
será restaurada com transmissão on-line

RIJKSMUSEUM AMSTERDAM

A ronda noturna,
pintado em 1642, retrata
a companhia miliciana de
Amsterdã e sua linguagem

foi revolucionária
para a época

CONEXÃO DISTRITAL
ENCONTRODE BANDAS

Temsomnordestino na parada. A banda de rock Selvagens à Procura da Lei, do Ceará,
faz show sábado, às 20h, no projeto ConexãoDistrital, noMercadoDistrital do Cruzeiro.

A noite vai reunir tambémasmineirasOTSD,Daparte eDevise.

LUZ, CÂMERA, AÇÃO
AMOR ENTRE AVÔ ENETO

Segundo longa-metragemdeDiego Rocha,
A queda segue para a última semana de
filmagememBeloHorizonte. A produção,
estrelada pelos atoresGracindo Júnior e
Daniel Rocha, passoupor Leopoldina,
Cataguases e BeloHorizonte e usou como
locações os hospitais Célio de Castro, no
Barreiro, eMaterDei, no Barro Preto.
Oprodutor do longa, BrunoNogueira,
conta quenos dois casos a equipe ficou
admirada coma estrutura das unidades
hospitalares. “O doBarreiro é do SUS,
mas temumaestrutura espetacular.
Filmamosna área de tomografia e em
uma recepção para não comprometer o
movimento. Já noMaterDei, trabalhamos
emumespaço que ainda não está em
funcionamento nohospital. Em todos
os dois, a equipe foi extremamente
bem recebida”, elogia. O filme, explica o
produtor, é um thriller que temcomopano
de fundo ahistória de amor entre o avô
(Gera) e o neto (Beto), um fotógrafo forense.
Na equipe, apenas o diretor de fotografia,
o inglês Luke Bryant, não émineiro.

NO RIO
DIAS DEMODA

VictorDzenk eGIGCouture
participamdo salão de negócios da
sexta edição daVeste Rio, que
termina sexta-feira, nos Armazéns 1,
2 e 3, do PíerMauá.

NAVARANDA
BYE BYE DOGASTROBAR

Oprojeto Bodeguita chega ao fim
este fimde semana, com festa no
Centro da cidade. Paramarcar a
despedida, osDJs Cosmopolitan crew
eDZKOprometemanimar a tarde de
domingona varanda do casarão onde
funcionou aCasa Cor.Mas até lá, o
endereçomais disputadona Rua
Sapucaí temprogramação que inclui
rodízio de vinhos (hoje), festa do
Secreto comBabiDeeJay (quinta-
feira), happyhour comoDJ Pedro
Neves (sexta-feira) e, no sábado,
oDJ LeoMille faz a trilha sonora
para o pôr do solmais bacana de
BeloHorizonte.

LUTO
OADEUS AUMAARTISTA

Ocorpo deMarisa Inneco, artista
capixaba radicada emBeloHorizonte,
foi enterrado ontemna capital
mineira. Ela lutava contra umcâncer.
A última exposição individual da
artista foi em2012, naGaleria deArte
doMinas Tênis Clube.

10 ANOS
DEPOIS

A ARTE DE
CARLOSMUNIZ EMBH

Asmais recentes obras
de CarlosMuniz serão
apresentadas emduas
grandes exposições. A

primeira estámarcada para
25 de outubro naMinas
ContemporâneaGaleria

CelmaAlvim, na Savassi. De
BeloHorizonte, as obras do
mineiro deMontes Claros

seguempara a Patrícia
CostaGaleria deArte, em

Copacabana, no Rio de
Janeiro. Entre pinturas e
esculturas, amostra vai

reunir 42 obras. “Aminha
expectativa é de que, além
de render boas vendas, a

exposição atraia umgrande
público, afinal, ele é um
grande artista”, observa

CelmaAlvim, lembrando
que aúltima exposição

de CarlosMuniz ocorreu
há 10 anos.

João Ferreira,
Bê Cipriano,
Juliano Alvarenga,
Daniel Crase
(Banda Daparte),
D2 Mascarenhas,
Tiagão, Mike, Luis
Couto e Bruno
Bomtempo (Banda
Devise) tocam
juntos com a OTSD
e a Selvagens à
Procura de Lei,
sábado, no
Mercado Distrital
do Cruzeiro

AR
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O
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O
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O Hospital Célio de
Castro, no Barreiro,

serviu de locação para o
longa A queda, do

mineiro Diego Rocha

O figurinista Alex Dario no set com o ator
Gracindo Júnior antes da gravação de
cena na sala de tomografia do HMDCC

FOTOS: OLAVO MANEIRA/DIVULGAÇÃO


